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DESAFIOS NA CAPTAÇÃO DE PACIENTES PARA PESQUISA 

SOBRE OS IMPACTOS DA COVID-19: 

OBSTÁCULOS E SOLUÇÕES EM TEMPOS DE PANDEMIA.

INTRODUÇÃO/OBJETIVOS

A COVID-19 impôs restrições científicas afetando a condução de pesquisas em laboratórios¹. Apesar dessas adversidades, a 
resposta da comunidade científica à pandemia foi notável. Este trabalho visa destacar os desafios superados na captação de 
participantes para uma pesquisa sobre COVID-19 após alta hospitalar, avaliando sua patogênese e aspectos hemostáticos, 

imunológicos, inflamatórios e moleculares.

RESULTADOSMATERIAIS E MÉTODOS

Parcerias foram estabelecidas para acesso aos prontuários 
médicos de dois hospitais na região metropolitana da Grande 
Vitória, um público, Hospital dos Santos Neves (HPU) e outro 
privado, Centro Integrado de Atenção à Saúde, CIAS, um 
Hospital da Unimed (HPR). 

Critérios de seleção: sobreviventes de COVID-19 
confirmados por RT-PCR, 18-65 anos, internados 
(Enfermaria/UTI), >= 30 dias pós infecção e não vacinados. 

Os voluntários foram contatados por ligação e mensagens via 
WhatsApp. 

Os participantes assinaram termo de consentimento livre e 
esclarecido (TCLE), responderam um questionário e tiveram 
amostras de sangue coletadas.  

A pesquisa recebeu aprovação do Comitê de Ética da 
Universidade Federal do Espírito Santo (número CAAE 
37094020.6.0000.5060)
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CONCLUSÃO
A captação de pacientes exigiu uma abordagem adaptável 
para superar os desafios impostos pela pandemia. 
Soluções inovadoras e a conscientização sobre a 
importância da ciência e da participação da população 
foram fundamentais para o avanço no entendimento e na 
resposta à essa complexa crise de saúde global, que foi a 
COVID-19.
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Figura 1: Fluxograma da captação

Figura 2: Relação entre os desafios e as soluções encontradas 

MATERIAIS E MÉTODOS
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Vitória, um público, Hospital dos Santos Neves (HPU) e outro 
privado, Centro Integrado de Atenção à Saúde, CIAS, um 
Hospital da Unimed (HPR). 

Critérios de seleção: sobreviventes de COVID-19 
confirmados por RT-PCR, 18-65 anos, internados 
(Enfermaria/UTI), >= 30 dias pós infecção e não vacinados. 
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CORRELAÇÃO ENTRE APCTM ResistenceV X SNP rs6025 (FV) E 

ASSOCIAÇÃO DE MUTAÇÕES DE GENES RELACIONADOS AO 

PAINEL DE TROMBOFILIA EM VOLUNTÁRIOS QUE TIVERAM 

COVID-19 E SEVERIDADE DA DOENÇA.

OBJETIVOS

Avaliar a correlação entre o teste de Resistência à 
Proteína C Ativada (APCR) e o FV de Leiden por 
biologia molecular em voluntários que tiveram COVID-
19 e possível associação dos SNPs (Single Nucleotide 
Polymorphism) rs6025 (1691G>A) e rs1799963 
(20210G>A) com a severidade da doença.

MATERIAIS E MÉTODOS

DISCUSSÃO
Diversos trabalhos abordam a correlação entre os ensaios plasmáticos 
funcionais (APCR) e a genotipagem do SNP rs60254. 
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CONCLUSÃO
Nossos achados reforçam a correlação entre a 
genotipagem do SNP rs6025 e o APCR, podendo o 
teste funcional ser uma alternativa viável dos 
laboratórios clínicos na investigação de pacientes 
com histórico de trombofilia4,5,6. Não é descartada a 
necessidade da genotipagem do SNP rs6025, uma 
vez que resultados borderline do teste funcional 
podem induzir a um erro de diagnóstico ou outro 
tipo de polimorfismo de menor impacto. Embora as 
mutações dos genes FV (1691G>A) e FII (20210G>A) 
não tenham sido um fator preditivo para a gravidade 
da doença, nosso estudo contribui para o 
entendimento da possível influência genética da 
trombofilia relacionada à severidade da doença.

Figura 1: Resumo da metodologia de pesquisa
RESULTADOS
A correlação entre o SNP rs6025 e o teste APCTM ResistenceV apresentaram um valor significante de P=0,003** (Tabela 1). 
Entretanto, a presença dos polimorfismos estudados do FV e FII foram consideradas não significativas entre os grupos de 
voluntários que tiveram COVID-19 Leve, Moderado e Grave2 (Tabela 2).

INTRODUÇÃO
A coagulopatia associada à infecção por COVID-19 
despertou o interesse de investigar as mutações do 
Gene FV (FV de Leiden) e o Gene FII (Protrombina), 
associados à trombofilia, em pacientes infectados por 
SARS-Cov-21,2. 

Diferenças nas 
características 

sociodemográficas 
das coortes 
analisadas

Anticoagulação 
profilática

Baixa prevalência 
dos SNPs rs6025 e 

rs1799963 na 
população 
analisada

Em nossa coorte, não 
encontramos diferenças 
estatísticas significativas 
entre os grupos 
estudados, sugerindo 
que a mutação não foi 
um fator preditivo para a 
gravidade da doença. 
Possíveis causas Figura 2.

Figura 2: Possíveis causas para os polimorfirmos 

dos genes relacionados à trombofilia estudados não 
estarem associados à severidade da COVID-19.

Este trabalho corrobora os estudos 
anteriores e exalta a maior 
viabilidade da implantação do ensaio 
funcional em um número maior de 
laboratórios clínicos4,5,6. 

* Teste Exato de Fischer, significativo se p ≤ 0,05
*Correlação R sperman, significativo se p ≤ 0,05. 
**A correlação é significativa no nível 0,01 (bicaudal)

Tabela 1: Correlação entre o ensaio funcional APCR e a genotipagem SNP rs6025 Tabela 2: Associação dos SNPs com a severidade da COVID-19
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PRESENÇA DE ANTICORPOS ANTIFOSFOLÍPIDES NA FASE DE 

CONVALESCENÇA POR COVID-19 E ACOMPANHAMENTO POR 

ATÉ 6 MESES

MATERIAIS E MÉTODOS

DISCUSSÃO
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CONCLUSÃO
Foi observado a presença significante de positividade de algum 
marcador para AL/aPL nos grupos de maior gravidade para a COVID-
19 e sua permanência em até 6 meses. Apesar da alta incidência de 
aPL na fase aguda da doença, poucos estudos se concentram no 
acompanhamento desses pacientes, destacando a importância de 
trabalhos nessa área.

Figura 1: Resumo da metodologia de pesquisa

RESULTADOS
A presença de AL/aPL na primeira convocação mostrou uma 
associação significativa com a gravidade da COVID-19 entre os 
grupos (p<0,05), tabela 1. Dos 35 participantes dos grupos 
Grave/Moderado que positivaram para algum marcador de AL/aPL. 
Desses, 24  compareceram após 6 meses e 9 (37,5%) 
permaneceram positivos (figura 1). Outros 18 participantes 
também reconvocados para monitoramento de diversos 
parâmetros, mantiveram os resultados negativos para pesquisa de 
AL/aPL após 6 meses. Os resultados indicam uma associação 
significativa (p<0,05) entre o tempo e a probabilidade de testar 
positivo ou negativo para AL/aPL (tabela 2).

INTRODUÇÃO / OBJETIVOS

A detecção de Anticoagulante Lúpico/Anticorpos antifosfolípedes (AL/aPL) em pacientes com COVID-19 grave levanta questões 
sobre o papel desses anticorpos nos distúrbios de coagulação observados durante a infecção e sua permanência após o 
contágio1.
O objetivo desse trabalho é associar a presença de AL/aPL na fase de convalescença em voluntários que tiveram COVID-19 
com o nível de severidade da doença na fase aguda e avaliar a permanência desses anticorpos por até 6 meses nos grupos 
Moderados (M) e Graves (G).

* Teste do qui-quadrado de aderência; significativo se p ≤ 0,05

Tabela 1: Associação da gravidade da doença e a presença de 
AL/aPL na primeira coleta.

https://doi.org/10.1016/j.htct.2023.09.838

* Teste do qui-quadrado de Mcnemar; significativo se p ≤ 0,05 

Tabela 2: Associação entre o tempo e a probabilidade de testar 
positivo ou negativo para AL/aPL 

Maiores 
probabilidades de 

desenvolver 
trombose em uma 
nova reinfecção ou 

patologia5Importância clínica? 5Normalização dos 
AL/aPL após 3 meses4

Mais de 60% dos participantes testados 
positivo normalizaram os resultados em até 6 

meses, entretanto, é alta a taxa de 
permanência de alguma positividade.

37,5%

62,5%
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